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Achei  estranho 
porque  não tinha 
ninguém 
fiscalizando. 
Liguei  para  minha 
mãe e tirei 
dúvidas. 
Tudo era  muito 
desorganizado 
e fácil," 
Thaísa Carla de Azevedo 
Braz, que resolveu fazer um 
supletivo para concluir a 
metade do 2° ano e o 3° ano 
do ensino médio no Ilal. 

Você conhece mais casos de 
venda de diploma do ensino mé-
dio? Os telefones da Coordenação 
de Supervisão Institucional e Nor-
mas de Ensino (Cosine) são 3901- 
32 17/3183/3259/3182. 

Newbia mostra os certificados da filha, que fez a prova no Ilal em agosto: "Achei esquisito" 
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Brasília, 03 de julho de 2 

Declaração  „*wq5.5j2,12',_ 

Declaramos para os devidos fins que o (a) aluno (a) 
~(a) da cédula de identidade n°2.801.402 SSP(DF,e inscrito(a) no 
CPF sob o ri 011.621.131-69, concluiu o ENSINO MÉDIO — EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS (2* grau) na modalidade à distância (deliberaçáo 
275/02) por este pólo  de PrePargao, estando apto(a) a ingressar no ensino 
superior e no aguardo de sua documenta* final. Esclarecemos ainda, que 

Onstittifte Lati~nraericarrto da Ungti s 
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CISA 12 Li'05 - 3563-5747 

Brasília, 30 de Julho de 2009. 

DECLARAÇÃO  

De acordo com o artigo 42 da UM 9.394/96 Inciso 1° do Migo 3° do 
Decreto Federal n° 2.208197, declaramos para os devidos fins que se fizerem 
necessários que: o ILAL Cursos Comércio e Serviços Ltda., através do 
convénio firmado com o fregq — Fakiefig~~"~ 
CULTURA  M  (LOCALIZADA EM RIO DE JANEIRO — RJ, Calme.): 

Assim, declara para os devidos fins que 1~1~.111111„ 
portador do RG n/27.363 ,SSP/TO e concluiu com Mio o Ensina  

(E.J.A.) junto ao EPEC. Sua documentação final (Certificado e publi~ em 
D.O.) será entregue no prazo máximo de 120 dias úteis a partir da data 
supracitada, estando a docurneritaçáo final é casposiçáo do aluno o 

ILAL CURSOs 

ILAL 	DENAÇ O 

Cópia de declaração irregular emitida pelo Ilal: sem credenciamento A instituição também informa a conclusão de um curso no Rio: proibi 

ENSINO MÉDIO 

MP receberá denúncia 
:Secretaria de Educação repassará o caso ao Ministério Público. Governo vai publicar lista na internet com as escolas credenciadas 

•» GUILHERME GOULART 
» LUÍSA MEDEIROS 

Secretaria de Educação 
do Distrito Federal de- 
nuncia hoje o Instituto 
Latino-Americano de 

Línguas (Ilal) ao Ministério Pú-
Zlico do DE Por ordem do secre-
tário de Educação, José Luiz Va-
lente, o esquema organizado pe-
la instituição será acusado for-
malmente por meio da Coorde-
,nação de Supervisão Institucio-
nal e Normas de Ensino (Cosine). 
Ele também determinou que se-
ja preparada uma listagem das 
cerca de 600 escolas particulares 
brasilienses credenciadas para 
oferecer supletivos e certifica-
dos. Os nomes deverão aparecer 
para consulta pública no site do 
órgão até dezembro. 

Segundo Valente, a divulgação 
evitará que o golpe ocorra com 
outras pessoas. "A escola que não 
estiver na lista é clandestina. É 
obrigação nossa tomar pública a 
listagem das escolas credencia-
das por nós. O compartilhamen-
to dessa informação permitirá 
que todos possam saber quais es-
tão legalizadas e, assim, denun-
ciar as ilegais", explicou. A Secre-
taria de Educação do DF não tem 
poder de polícia para fechar as 
quatro unidades do nal. Isso deve 
ser feito pelo Instituto de Defesa 
do Consumidor (Procon) e pela 
Subsecretaria de Fiscalização da 
Secretaria de Governo. 

A Cosine denunciou o caso ao 
Procon em 15 de outubro. E à 
Agefis, na semana passada. O 
presidente do Procon, Ricardo Pi-
res, informou que o órgão rece-
beu sete reclamações, uma de-
núncia e uma consulta sobre os 
serviços prestados pelo Ilal no DE 
"São pessoas que se sentiram le-
sadas e esperavam receber um 
certificado reconhecido pelo 
MEC. Há casos de candidatos 
que passaram em concursos ou 
vestibular e agora não poderão 
cursar mais", contou. 

Os registros motivaram o Pro-
con-DF a abrir um processo ad-
ministrativo contra a instituição. 
Foram enviadas ao Ilal notifica-
ções cobrando esclarecimentos. 
'A empresa tem até metade deste 
-mês para responder ao órgão. 
"Eles estão atuando há mais de 
cinco anos no DF e prejudicaram 
centenas de pessoas. Se for com-
provado, a instituição pode ser 
multada em penas que variam de 
R$ 212 a R$ 3 milhões", adiantou. 

Ele recomenda que também se 
denuncie o caso à Delegacia do 
Consumidor. 

O Correio tentou ontem à tarde 
conversar com os donos do Ilal. 
Ligou para a unidade da 502 Sul e 
uma funcionária pediu 10 minu-
tos para retornar a chamada. O 
advogado Reginaldo Silva telefo-
nou de volta. Segundo ele, o Ilal 
não oferece supletivos nem certi-
ficados de conclusão de ensino 
médio. "O Ilal é curso preparató-
rio, inclusive para supletivo. Enca-
minha alunos para escolas cre-
denciados. Não tem diploma, não 
vende diploma. É uma prestação 
de serviço", argumentou. A repor-
tagem teve acesso a um dos con-
tratos firmados com clientes em 
que o Ilal diz que "não é habilitado 
para emissão de históricos ou cer-
tificados de conclusão escolar". 

Fora do comum 
Uma das vítimas do Ilal mora 

na 307 Sul. A estudante Thaísa 
Carla de Azevedo Braz, 18 anos, 
voltou ao DF depois de um inter-
câmbio nos Estados Unidos e no 
Canadá e resolveu fazer um su-
pletivo para concluir a metade do 
2° ano e o 3° ano do ensino mé-
dio. Chamou a atenção dela e da 
mãe, a servidora pública Newbia 
Feitosa de Azevedo, 44 anos, o 
anúncio de uma instituição que 
dizia oferecer o curso sob a assi-
natura do Ministério da Educa-
ção (MEC). Era o Ilal da 502 Sul, 
onde, em agosto deste ano, se de-
pararam com métodos educacio-
nais fora do convencional. 

Com um pagamento à vista de 
R$ 1,2 mil, Thaísa pode fazer, em 
apenas unia semana, oito provas 
para receber o diploma de con-
clusão do ensino médio. Foi colo-
cada em uma sala sozinha, onde 
falou com quem quis pelo celu-
lar. "Achei estranho porque não 
tinha ninguém fiscalizando. Li-
guei para minha mãe e tirei dúvi-
das", contou. A servidora tam-
bém desconfiou da situação. 
'Além da Thaísa ter me ligado vá-
rias vezes durante a prova, ela es-
queceu a carteira de identidade e 
ninguém cobrou o documento. 
Achei esquisito", lembrou a mãe. 
Na ocasião, a garota tinha 17 anos. 
Nem foi questionada pelos fun-
cionários do Ilal, já que menores 
de 18 anos não podem se matri-
cular na modalidade de Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA). 
"Tudo era muito desorganizado e 
fácil", admitiu. 


